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ame clandestina chega a 60% 
Arthur Herdy  

Cerca de 60% da carne consu-
mida no Distrito Federal não são 
inspecionados pelos órgãos de defe-
sa de saúde pública. O produto, 
grande parte contaminado e longe 
das mínimas condições de higiene, 
vem de abatedouros de gado e suí-
nos localizados na periferia de 
Goiás, principalmente dos núcleos 
do Pedregal, Céu Azul e Novo C;-a-

, ma. A carne entra em Brasília à 
noite e é comercializada em açou-

. gues e feiras-livres das cidades-
: satélites. 

As denúncias são do diretor da 
Divisão de Inspeção de Produtos de 
Origem Vegetal e Animal (Dipo-
va), Hudson Aquino. Ele explica 
que o órgão, ligado à Secretaria 
Agricultura e Produção, está impo-
tente para conter tantas irregula-
ridades, pois, para fiscalizar todo o 
Distrito Federal, conta apenas com 
duas viaturas e cinco funcionários. 

O próprio secretário da Agri-
cultura, Renato Simplício, há ape-
nas cinco dias no cargo, admite que 
a área "está descoberta". Ele res-

: salta que, antes, a fiscalização so-
bre a carne cabia ao Ministério da 
Agricultura. "Agora, a responsabi-
lidade é nossa. Sei que não ternos 
veículos e funcionários em número 
suficiente para fazer um bom tra-
balho. Mas vamos ter que buscá-
los. Esse é um dos nossos projetos 
futuros", disse. 

Abate1louros 
A apreensão de carne e deriva-

' dos pela Secretaria de Veterinária 
atualmente é mínima, admite o ve- 
terinário Hudson Aquino, no cargo 
desde o governo passado. Segundo 
ele, são apreendidas mensalmente 
uma média de 15 toneladas de car-
ne e cinco de derivados — lingüiça, 
salsicha e miúdos — um número 
que, para o diretor do Dipova, "é 
uma gota d'água em um oceano de 
irregularidades". 

Hudson Aquino faz coro com' o 
novo secretário e diz que quer aca- 
bar com o abate clandestino de ani- . 

mais, realizados no meio do mato 
ou em galpões sem as mínimas con-
dições de higiene. A solução, se-
gundo ele, é disciplinar a ativida-
de, definindo, ainda, áreas pró-
prias para a implantação de 
matadouros. 

O veterinário explica que o Go-
verno local já elaborou um ante-
projeto sobre o assunto e que será 
enviado à Câmara Legislativa o 
mais rápido possível. Segundo ele, 
"amanhã (hoje) iremos pela manhã 
à Câmara discutir com o deputado 
Edmar Pirineus (PDT), sobre as 
melhores propostas para levar o 
projeto à frente. 


